
7º Congresso Brasileiro de Melhoramento de Plantas

711

Neide Botrel1, Geovani Bernardo Amaro1, Agnaldo Donizete Ferreira de Carvalho1, José Flávio Lopes1

Resumo

O cultivo da abóbora híbrida tipo japonesa está em franca expansão, dominando o mercado em algumas 

regiões brasileiras e com grande aceitação pelo consumidor. Vários trabalhos de melhoramento tem contribuído 

para a oferta de novas cultivares deste grupo varietal, que requer a importação sementes. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o desempenho e a qualidade de sete cultivares de abóboras do tipo japonesa em sistema 

de produção orgânico, visando oferecer opções ao produtor. O delineamento experimental foi inteiramente 

geral, as cultivares estudadas podem ser uma excelente opção tanto para o produtor como o consumidor 

de abóboras tipo japonesa, não perdendo em qualidade em comparação com outros  híbridos deste grupo.

Introdução

O Brasil ocupa a segunda posição na América Latina em termos de área manejada organicamente. Neste 

sistema de cultivo as cucurbitáceas ocupam um lugar de destaque entre as hortaliças de frutos, sendo seus 

C. maxima

mercado brasileiro, são mais cultivadas e de usos bastante diversos na culinária brasileira, principalmente 

nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste.

O sucesso da abóbora japonesa no Brasil deve-se as suas qualidades agronômicas como rusticidade, 

precocidade, uniformidade, elevado potencial produtivo, qualidade organoléptica, incluindo textura, sabor 

e reduzido tempo de cozimento, e prolongada conservação pós-colheita quando comparada com cultivares 

et al

A cultivar Jabras é um híbrido nacional, cujo valor das sementes é mais acessível ao das similares desse 

com o uso de técnicas indutoras de partenocarpia via aplicação de reguladores de crescimento em sistema 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho e a qualidade pós-colheita de sete cultivares de abóbora 

do tipo japonesa em sistema de produção orgânico visando oferecer opções ao produtor.

Material e Métodos

Foram avaliadas sete cultivares comerciais de abóboras híbridas do tipo japonesa em sistema orgânico: 

de 2011,em um experimento no delineamento em blocos casualizados com sete repetições. Cada parcela 

foi constituída de cinco no espaçamento de 3,00 m entre linhas e 1,00 m entre covas. Foram avaliadas as 
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características produtividade e números de frutos por parcela. Entre as parcelas foram semeadas duas covas 

de morangas polinizadoras cultivares Ebisu e Exposição. A adubação de plantio foi de 2,5 kg de composto 

orgânico mais 0,2 kg termofosfato por cova. O composto orgânico foi preparado com esterco de aves, mistura 

após o plantio utilizando 100 g de composto de farelos. O composto de farelos foi preparado com cama de 

matrizes de aves, calcário, torta de mamona, farelo de trigo, farinha de ossos, cinzas, leite, microorganismos 

antes da colheita, consistindo-se de uma lâmina d’água de 30 a 50 mm, em função do ciclo da cultura e 

condições climáticas.

A colheita foi realizada 83 dias após o plantio. Foram avaliadas as características de produtividade de 

água potável. Os frutos foram armazenados em temperatura ambiente por trinta e três dias. A perda 

 pela porcentagem diferencial entre o peso 

diâmetro, as medidas foram realizadas em dois pontos na região equatorial do fruto e expressas em Newtons 
o Brix.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 7 x 6, cujos tratamentos 

A parcela experimental foi constituída de quatro frutos. Os dados foram submetidos às análises de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Scoott Knott, a 5% de probabilidade, através do Programa estatístico 

SISVAR. Para perda de água em porcentagem realizou análise de regressão utilizando o procedimento PROC 

Resultados e Discussão

As cultivares que apresentaram melhor desempenho no sistema orgânico para produtividade e número 

21,43 frutos por parcela, respectivamente. Em condições de estande semelhantes, trabalhando com duas 

populações no sistema orgânico, Santos et al

mais comumente plantados no Brasil comparados com a cultivar Jabras para produtividade e peso médio de 

frutos. Diante desses fatos os autores concluíram que Jabras e Kobayashi foram os híbridos mais promissores.

Após 33 dias de armazenamento, os frutos apresentaram-se em boas condições para o consumo e 

frutos dessa cultivar com um sabor mais doce e com maior resistência ao armazenamento e transporte. As 

variou de 11, 92 a 17,43 nas cultivares Kyoto e Jabras, respectivamente. Durante o processo de maturação há 

resistência à injúrias mecânicas e a desidratação. Neste trabalho, a cultivar Jabras se destacou, demonstrando 

uma maior resistência da polpa.



7º Congresso Brasileiro de Melhoramento de Plantas

713

Cultivares

B8A 6.79 b 75.87 c

Kanda 7.36 ab 76.77 c

Fortuna 7.53 ab 88.28 a

Jabras 8.73 ab 74.89 c

kyoto 7.30 ab 78.54 bc

Sk 9.83 a 88.45 a

8.56 ab 84.57 ab

Média 7.91 80.79

13.72 8.34

A perda de massa dos frutos durante os 33 dias de armazenamento foi decrescente em todas as cultivares 

abóboras e morangas possuem uma proteção natural que é a casca, bastante rígida, que favorece a proteção 

do fruto e torna o produto bem resistente ao armazenamento e transporte, evitando dessa forma a perda de 

Cultivar Fortuna Cultivar Kyoto

Cultivar B8A Cultivar SK

Cultivar Kanda
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Cultivar Jabras
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